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“Enquanto houver amor 

Eu mudarei o curso da vida 

Farei um altar para comunhão  

Nele eu serei um com um  

Até ver o ubuntu da emancipação  

Porque eu descobri o segredo que me faz humano  

Já não está mais perdido o elo  

O amor é o segredo de tudo  

E eu pinto tudo em amarelo.” 

 

 

 

EMICIDA. Principia - part. Pastor Henrique Vieira, Fabiana Cozza, 

Pastoras do Rosário. In: Emicida. AmarElo. YouTube, 2019. 
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RESUMO 

 

Quando falamos sobre família, inúmeras são as configurações que podem vir à mente, a 
depender do contexto social, cultural, econômico e político de cada indivíduo. Para Hintz 
(2007), por exemplo, a família se configura “uma entidade flexível e permeável à 

sociedade, sendo necessário considerar aspectos como demografia, vida privada, papéis 
familiares, relações entre Estado e família, lugar, parentesco, transmissão de bens, ciclo 

vital da família e rituais de passagem”. O fato é que família é, e por ser, pode derivar de 
diferentes concepções. Assim, o presente projeto, em formato de reportagem multimídia, 
busca compreender quais são essas conceituações e de que forma isso reverbera na 

sociedade brasileira. 

 

Palavras-chave: Reportagem multimídia; Família margarina; Jornalismo; Família. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

When we talk about family, there are countless configurations that may come to mind, 
depending on the social, cultural, economic and political context of each individual. For 
Hintz (2007), for example, the family is “a flexible entity that is permeable to society, 

and it is necessary to consider aspects such as demography, private life, family roles, 
relations between State and family, place, kinship, transmission of goods, cycle vital 

family life and rites of passage”. The fact is that family is, and because it is, it can derive 
from different conceptions. Therefore, this multimedia reporting seeks to understand what 
these concepts are and how this reverberates in Brazilian society. 

 

Key words: Multimedia reporting; Margarine family; Journalism; Family. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Quando falamos sobre família, inúmeras são as configurações que podem vir à 

mente. Mãe com mãe, mãe com pai, pai com pai, mãe, pai, tio, tia, avô, avó, pessoas solo, 

casais sem filhos, cachorro, gato, galinha. O fato é que família é, e por ser, pode derivar 

de diferentes interpretações e conceitualizações, de acordo com o contexto social, 

cultural, econômico e político dos indivíduos. 

 Na sociedade brasileira, um formato se sobrepõe aos outros: a família margarina. 

Essa sobreposição se dá devido à influência da mídia em tentar tornar esse modelo como 

único e mais importante, o qual, segundo o artigo “Família Margarina: as estereotipias de 

famílias na indústria cultural e a des/re/construção de conceitos docentes” (2015), 

acontece devido à indústria cultural, que, “através da mídia pulveriza e torna visível uma 

série de experiências biográficas e modelos organizacionais do qual foge a grande maioria 

das famílias contemporâneas”. 

 Para a historiadora e psicanalista francesa, Élisabeth Roudinesco (2003), a família 

pode ser classificada a partir de três fases: “família tradicional”, “família moderna”, do 

final do século XVIII, e “família contemporânea”, a partir da década de 1960. Já para 

Hintz (2007), a família se configura “uma entidade flexível e permeável à sociedade, 

sendo necessário considerar aspectos como demografia, vida privada, papéis familiares, 

relações entre Estado e família, lugar, parentesco, transmissão de bens, ciclo vital da 

família e rituais de passagem”. 

O antropólogo brasileiro Luis Fernando Duarte (1994) discorre que o valor 

“família” tem grande peso em todas as camadas da população brasileira, mas pode 

significar coisas diferentes dependendo da categoria social. Em “Concepções de família 

e práticas de intervenção: uma contribuição antropológica”, a autora Cláudia Fonseca 

pondera que, enquanto entre pessoas da elite prevalece a família como linhagem, isto é, 

pessoas orgulhosas de seu patrimônio, que mantêm entre elas um espírito corporativista, 

para os grupos populares, o conceito de família está ancorado nas atividades domésticas 

do dia-a-dia e nas redes de ajuda mútua. 

Foi nesse contexto que nasceu o interesse e o desenvolvimento deste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), que resultou numa reportagem multimídia que instiga o 

debate sobre família na contemporaneidade e que está disponível num website, com 

acesso gratuito, por meio do link https://anaotrente.wixsite.com/familiasemrotulos.  

 

 

https://anaotrente.wixsite.com/familiasemrotulos


1.1. Justificativas 

 A realização deste trabalho se justifica pela necessidade em se debater, cada vez 

mais, os conceitos de família, sempre considerando a multiplicidade, a pluralidade e a 

diversidade desse termo, que abarca inúmeras composições, a fim de, também, contestar 

a ideia de uma ‘família margarina’ e um modelo padrão e tradicional que não reflete as 

famílias que existem no território brasileiro. 

 De acordo com dados do Portal da Transparência do Registro Civil, de janeiro de 

2016 a novembro de 2023, houve um total de 21.128.494 nascimentos em todo o país. 

Deste número, 1.170.552 entram na estatística das certidões com pai ausente, ou seja, que 

não possuem o nome do pai registrado na certidão. Assim, fica inviável a definição de um 

modelo margarina, com um pai, uma mãe e filhos, como a mais representativa das 

famílias do Brasil. 

 

1.2. Objetivos 

 Os objetivos da reportagem multimídia “Afinal, o que é uma família?” visam 

abarcar informações complementares que instiguem o debate principal sobre família no 

Brasil, propondo uma reflexão sobre conceitos de gênero, classe, raça, sexualidade e 

padrões que são criados por influências sociais e midiáticas. Por meio de recursos 

audiovisuais, hiperlinks, citações de autores e entrevistas fundamentadas na ciência e na 

experiência de pessoas de diferentes realidades, é possível pensar a família de forma 

ampla, plural e multidimensional. 

 

  1.2.1. Objetivo Geral 

  De forma geral, a reportagem busca compreender a temática da família por 

meio do contraponto ao modelo margarina de construção familiar, evidenciando a 

diversidade de formações e estruturas, bem como os desafios enfrentados na sociedade 

pelas pessoas que fogem desse padrão, seja de forma explícita ou em pequenos detalhes. 

Assim, o objetivo é contribuir para o debate sobre o tema abordando e aprofundando 

diferentes interpretações e o papel da mídia. 

 

  1.2.2. Objetivos Específicos 

● Instigar o debate geral sobre a temática família no Brasil; 

● Abordar e mapear modelos de famílias que fogem do modelo 

tradicional e margarina; 



● Analisar o contexto social, político e econômico sobre a 

conceitualização do termo “família”; 

● Realizar um levantamento sobre o modelo padrão de família, a 

famigerada família tradicional ou margarina: cis, heteronormativa, 

branca e de classe mais alta; 

● Buscar ouvir demais concepções sobre o que significa uma família 

para pessoas de diferentes realidades sociais, por meio de um 

questionário online; 

● Entrevistar fontes relevantes para a temática. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 O presente Trabalho de Conclusão de Curso pautou-se em duas categorias 

fundamentais: a entrevista e a reportagem multimídia. Ambas possibilitaram que o 

trabalho jornalístico fosse realizado, bem como garantiram o êxito deste, uma vez que tais 

técnicas, gêneros e formatos, fazem parte do arcabouço jornalístico e de fundamentação 

teórica do mesmo, garantindo qualidade ao trabalho. 

 

2.1. Entrevistas como técnica 

A qualidade do fazer jornalístico presente na pesquisa/reportagem multimídia se 

deu, sobretudo, por meio da entrevista. Essa técnica, que vai muito além de uma simples 

coleta de dados ou informações, é a síntese do trabalho jornalístico. De acordo com 

Marcelo Silvano Borba (2007), “enquanto instrumento de coleta de informação, a 

entrevista é uma conversa (diálogo) com o intuito de obter e registrar declarações de 

fontes, ou conseguir informação necessária à produção de texto sobre determinado 

assunto”, no entanto, “alguns autores defendem que a entrevista seja um dos atos 

fundadores do jornalismo profissional, ou do nascimento do repórter” (BORBA, 2007). 

As entrevistas, realizadas com fontes primárias, como Marcela Tiboni, Camilla 

Viana e Andrezza Rosalém, foram fundamentais para compreender, em primeira mão, o 

significado de família perante diferentes instâncias: psicologia, experiência própria, 

economia, lei, etc. Embora as entrevistas não tenham sido realizadas de forma presencial, 

em nada foi afetada a qualidade do fazer jornalístico, uma vez que, o texto e a 

videochamada permitiram que a técnica fosse aplicada e o diálogo, estabelecido. 



Segundo o Manual de Redação e Estilo do Estado de São Paulo (1997, p.108), “a 

entrevista constitui uma das principais fontes de informação de um jornal e está presente, 

direta ou veladamente, na maioria das notícias que ele publica. Ela pode tanto ser a própria 

reportagem como apenas parte dela”. 

  

2.2. Gênero e formato 

 O gênero e formato escolhidos para o presente trabalho foram a reportagem 

multimídia disposta em um website, já que ela “possibilita que sejam unidos diferentes 

recursos que juntos agregam à criação de um conteúdo mais ampliado e dinâmico em um 

mesmo espaço” (MARQUES, 2021, p.13), além de buscar combinar diferentes tipos e 

formas de textualidades na construção de uma história, com o intuito de torná-la mais 

interativa e completa para o leitor (LONGHI, 2010, p.149). 

 Como o tema família é bastante amplo e pode abarcar inúmeras interpretações, 

contextualizações e vieses, a escolha da reportagem multimídia foi a mais adequada para 

que todos os pontos pudessem ser tratados no espaço. A presença de texto, áudio, vídeo, 

imagens, hiperlinks, citações e infográficos, bem como a disposição destes em todo o site, 

foi milimetricamente pensado a fim de tornar a experiência de acesso ao conteúdo mais 

dinâmica, completa e reflexiva possível, possibilitando que as pessoas possam explorar 

diversos sentidos humanos e não se prendendo somente ao texto, já que todos os 

elementos, como, por exemplo, os vídeos e imagens, transportam os leitores para dentro 

do conteúdo com mais facilidade. 

 Da mesma forma, como são tratados muitos conteúdos que fazem referência a 

acontecimentos passados, como o Projeto de Lei Nº 3.369/2015, nomeado como “Estatuto 

da Família”, a presença de vídeos, imagens e hiperlinks de notícias da mesma época 

auxiliam a recuperar a memória daquele momento, uma vez que a memória é ativada 

como potente contextualizador dos acontecimentos e suas causas e desdobramentos, 

articulando o tempo da narrativa (LE GOFF, 1996). 

 A escolha do gênero e formato multimídia, bem como a disposição em um website 

com acesso gratuito, também foi pensado para que o acesso ao conteúdo fosse livre, 

possibilitando que as pessoas pudessem acessá-lo de um computador ou celular, sem 

precisar pagar custos adicionais. 

 

 

 



3. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

 O trabalho foi dividido em três etapas principais: pré-produção, produção e pós-

produção. Toda a execução se deu por meio de um planejamento, pensado em conjunto 

com a professora orientadora do trabalho, a fim de otimizar o tempo, organizar as etapas 

e não permitir faltar nenhuma técnica ou apontamento. 

 A reportagem multimídia “Afinal, o que é uma família?” foi subdividida em 

produções de pauta, levantamento bibliográfico, entrevistas, divisão de intertítulos, 

produção de artes e design da reportagem, escrita do texto, apontamentos de recursos 

audiovisuais e diagramação da reportagem no site. 

 

3.1. Técnicas Jornalísticas Empregadas 

Dentre as subdivisões que o trabalho foi submetido, as principais (pré-produção, 

produção e pós-produção) aconteceram de forma concomitante e durante o período de um 

semestre, tempo disponível para a execução do projeto, conforme estabelecido pela grade 

curricular do curso de Jornalismo, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (UNESP). 

 

  3.1.1. Pré-produção 

  A etapa de pré-produção abarcou, inicialmente, a produção da pauta da 

reportagem e a definição da temática do trabalho. Após essa decisão inicial, foi realizado 

um levantamento bibliográfico, em bases de dados como Scielo, P@rthenon, Periódicos 

da Biblioteca Virtual da FAPESP, além de demais localizações de artigos e textos 

científicos, bem como materiais jornalísticos, em veículos de comunicação. Em seguida, 

foi feita a apuração de informações e a coleta de dados para compreensão do tema via 

livros físicos, materiais virtuais e disponíveis na internet. Com uma estrutura definida, foi 

estabelecido quais fontes seriam contatadas, como pré-estabelecido via pauta, para 

entrevistas e um contato prévio foi realizado, via e-mail, mensagem de texto e mensagens 

por redes sociais. 

 

  3.1.2. Produção 

  Com temáticas e estruturas já mais definidas, a produção envolveu, de 

fato, o início da escrita da reportagem, a realização das entrevistas com as fontes 

contatadas e agendadas - como Camilla Viana, Marcela Tiboni e Andrezza Rosalém -, 

bem como edição de áudios, vídeos e imagens. Além disso, essa etapa também envolveu 



a aplicação de um questionário online divulgado via redes sociais, que questionava “o 

que é uma família?” e buscava compreender as conceituações das populações alcançadas. 

A escrita e definição do questionário também se deu nessa etapa e envolveu a produção 

de doze perguntas, bem como a revisão destes, além da análise dos resultados, por meio 

de gráficos e respostas longas. 

  Após todo o material coletado, entrevistado, escrito, editado e revisado, 

deu-se o momento de diagramar a reportagem. Para tanto, foi utilizada a plataforma 

“Wix”, pelo fato de oferecer mais recursos e dinamicidade na formação do conteúdo. 

Foram definidas as estruturas das colunas (grandes ou pequenas, em um ou dois espaços), 

a escolha das imagens e disposição destas, ao lado de áudios, trechos de entrevistas e 

demais vídeos que complementam a reportagem. Também foi pensada uma paleta de 

cores que abarcasse a temática e fosse capaz de transmitir um certo “conforto” devido ao 

tema “família”, ao mesmo tempo em que transmitisse seriedade e objetividade. A escolha 

de criar um menu e dividir em páginas, como “Sobre a autora”, “Agradecimentos”, 

“Reportagem” e “Referências bibliográficas” também visou melhorar a interface do 

acesso do usuário. 

 

  3.1.3. Pós-produção 

  A etapa de pós-produção pauta-se no planejamento e na expectativa de 

atividades que possam vir a ocorrer após a divulgação da reportagem. Com o site todo 

finalizado e revisado, o próximo passo visa a publicação e divulgação via redes sociais, 

bem como o envio da reportagem para as fontes entrevistadas. Além disso, existe também 

o intuito de contato e possíveis publicações em veículos de comunicação. 

 

 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO FINAL 

 A reportagem multimídia “Afinal, o que é uma família” dividida numa estrutura 

e planejamento que envolviam, inicialmente, a apuração de conteúdos e desenvolvimento 

da pauta, com encaminhamentos de títulos, resumos, enfoque, possíveis fontes e 

bibliografias. E a estrutura da reportagem, em si, foi desenvolvida a partir de alguns eixos, 

introduzindo a temática por meio da narração da história de Marcela e Melanie, trazendo 

intertítulos complementares ao assunto que falam sobre família margarina e falta de 

representatividade, conceitos a partir da Constituição e lei sobre quem pode ser uma 



família, a influência da mídia na constituição familiar e na forma como a sociedade 

enxerga uma família e a finalização com mais debates e reflexões sobre o termo. 

 Os roteiros de entrevistas foram desenvolvidos a fim de abarcar conceitualizações 

diferentes de acordo com cada contexto. No caso de Camilla Viana, por exemplo, que foi 

a psicóloga entrevistada para falar sobre família nesse viés, foram pontuadas perguntas 

como “O que é família, de acordo com a psicanálise?”, “Quais são as principais demandas 

referentes a família que mais chegam a você na clínica?” ou “De que forma as 

experiências que os adultos tiveram na infância podem refletir nas expectativas em 

relação à família ou relacionamentos?”. 

 No caso de Andrezza e Marcela, onde foram realizadas entrevistas com temáticas 

mais de “Perfil”, foram feitas perguntas sobre o cotidiano, sobre o termo ‘família’ e sobre 

situações que elas passam ou já passaram com a família delas, de acordo com as 

diversidades, seja por serem pessoas LGBTQIAPN+ em contextos heteronormativos ou 

uma família interracial por meio da adoção. 

 A estrutura de diagramação, público-alvo e escolhas de design gráfico foram 

pensados de acordo com a temática e visam alcançar o maior número de pessoas 

possíveis, mas, ao mesmo tempo, conversa bastante com gerações mais jovens e que 

tiveram uma criação mais aberta sobre diversidade e concepções de família que não se 

prendem somente ao modelo ‘tradicional’ e margarina. Portanto, as cores, o website, a 

disposição das imagens em formato de colagens, a presença de iconografias que fazem 

referência à família, foram algumas das escolhas pensadas. A produção não teve custos 

de execução, uma vez que tudo foi realizado em plataformas digitais de forma gratuita e 

as entrevistas, online ou em texto. A divulgação também tem usado redes sociais gratuitas 

e visam alcançar, de maneira orgânica, o maior número possível de usuários, por meio de 

estratégias de marketing digital, copywriting e SEO (Search Engine Optimization ou, em 

tradução livre, “otimização de mecanismos de busca”). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O desenvolvimento do presente trabalho foi capaz de apontar diversos resultados 

e reflexões sobre a temática ‘família’, a começar com a aplicação do questionário via 

redes sociais, que obteve cerca de 67 respostas e trouxe contribuições imensas sobre a 

perspectiva das pessoas sobre o tema. O cruzamento de dados como gênero, orientação 

sexual, se sofreriam discriminação pela família constituída e os diferentes pontos de vista 



sobre família de acordo com cada contexto e realidade foram fundamentais para 

compreender família de forma múltipla e plural. 

 A participação, embora anônima, instigou o debate sobre o que, propriamente, é 

uma família e trouxe respostas que constroem uma parte essencial da reportagem, como: 

“Quando se fala em família geralmente vem à cabeça a ideia de um conjunto de pessoas 

formados por laços sanguíneos, ou seja, pai, mãe, irmãos e avós. Pra mim família é um 

conceito, ou uma construção, que vai além do sangue. Quando você é uma pessoa LGBT 

a ideia de família escolhida é bem presente, principalmente para pessoas que tem 

relacionamentos complicados com a família de sangue. Eu acredito que o que constitui 

uma família é o amor e o carinho mútuo e as atitudes de pensar nos outros, cuidar dos 

outros e oferecer apoio e ter isso em troca sem necessariamente esperar algo em troca que 

não seja a companhia e o suporte” e “Família, para mim, é uma árvore com muitos ramos. 

Tem a família que te criou, a família que te fez nascer, a que você escolheu ter, a que você 

ganhou, a que você constituiu, e por aí vai. Eu sou a raiz dessa árvore, e escolho o quanto 

meus galhos crescem, florescem, ou devem ser podados”. 

 Além disso, os objetivos, que buscavam instigar esse mesmo debate, com 

perspectivas de fontes, como Andrezza, Marcela e Camilla, bem como demais 

participações via formulário e conceitos de autores, puderam ser alcançados, fornecendo 

uma contribuição profissional à temática, com um texto jornalístico elaborado 

tecnicamente correto, além de contribuições pessoais e sociais, visto que falar sobre 

família é falar sobre inúmeros grupos que formam bairros, cidades, estados e um país 

imenso como o Brasil. 

 Inicialmente, encontrei artigos científicos e textos que falassem justamente sobre 

família margarina ou numa abordagem mais jornalística do que psicológica sobre família 

foi uma dificuldade encontrada, mas após a entrada no nicho, foi possível encontrar 

diversas bibliografias complementares. A temática em si foi uma dificuldade, visto que 

abarca infinitas interpretações e foi necessário definir um recorte, pois seria impossível 

falar sobre todas as instâncias na reportagem. Dessa forma, foi escolhido um viés mais 

social, que abarcasse a composição familiar, com famílias LGBTQIAPN+ e demais 

famílias que se contrapusessem ao modelo margarina. 

 Estudar sobre família foi muito importante para entender mais sobre o 

funcionamento de uma ‘instituição’ que é tão utilizada em contextos políticos 

(especialmente, conservadores e religiosos, como ‘a base de tudo’) e compreender que 

existem diferentes formações que se constituem família e variam de acordo com contextos 



sociais, econômicos, culturais, políticos e de realidades distintas umas das outras. A 

família se reinventa e os estudos sobre ela também, portanto, esse tema ainda oferece 

muito mais análises, debates e reflexões que cabem em demais projetos acadêmicos e 

jornalísticos, em futuras reportagens ou projetos de mestrado e doutorado. 
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